
domingo, 2 de janeiro de 2011 

As jornalistas balzaquianas 

monopolizaram o sofrimento! 
 
Diariamente, as jornalistas balzaquianas escrevem artigos que falam do sofrimento 
feminino e do “quanto” a sociedade é machista e como as mulheres sofrem. Essa 
excessiva atenção dada às mulheres gera nas pessoas uma falsa sensação de que 
somente as mulheres sofrem. 
 
Segundo as jornalistas balzaquianas, a vida das mulheres é terrivelmente ruim e a 
vida dos homens é excelente, pois os mesmos possuem “facilidades” sexuais que as 
mulheres nunca tiveram! A idéia de que a vida dos homens é fácil é uma fantasia das 
mulheres, algo que só existe na mente delas e não na realidade! 
 
 

As jornalistas balzaquianas idealizam a vida dos homens (alfas)! 

 
 
Quando as jornalistas balzaquianas falam da vida do homem, entenda homem como 
alfa. Ou seja, a desonestidade delas consiste em analisar todos os homens como se 
eles fossem alfas. Elas pegam como exemplo, uma minoria de homens, uns 10% da 
população que são muito bonitos e ganham bem e generalizam esses 10% para a 
população masculina inteira! 
 
Elas dizem que os homens não sofrem com o envelhecimento! As estatísticas provam 
que a mulher só começa a ter mais dificuldades do que o homem para casar quando 
alcança os 40 anos! 
 
Ou seja, qualquer mulher com menos de 40 anos possui mais chances em termos 
estatísticos para namorar e casar do que qualquer homem com a mesma faixa etária. 
A situação só muda quando elas passam dos 40 anos! Levando-se em conta, que a 
vida afetiva é a coisa mais importante do mundo para a mulher, qual é a desvantagem 
real que a mulher sofre nessas situações? 
 
A mulher começa a perder poder sexual numa fase da vida em que ela está cansada 
do sexo e já aproveitou tudo o que tinha que aproveitar. Mesmo as mulheres casadas, 
depois dos 40 anos não querem mais transar com o marido na mesma freqüência de 
um casal jovem e animado, pois as quarentonas não possuem mais estímulos no 
relacionamento para isso! Já outras mulheres, fazem cirurgias estéticas e vão para as 
“baladas” para curtir o restante de poder sexual que elas ainda possuem. 
 
A mulher atualmente faz muito mais sexo do que o homem e é muito mais promíscua 
do que o homem quando é nova. As mulheres pegam a vida fácil de uma minoria de 
alfas e julgam todos os homens com base nessa minoria!  
 
O que as jornalistas balzaquianas reclamam, é que para elas é injusto que as 
mulheres percam os privilégios sexuais que elas conseguiram com o poder do corpo 
delas. Para elas, é injusto que as mulheres sofram restrições depois que passam dos 



40 anos! 
 
O lamento das jornalistas balzaquianas é o lamento de mulheres orgulhosas, que 
nunca imaginaram que iriam perder o poder sexual que elas tinham. As mesmas 
viveram num modelo passivo e lucrativo e conseguiram tudo dos homens através da 
passividade. Pra tais mulheres, que pouquíssimas vezes lutaram por algum homem e 
que tomaram pouquíssimos “nãos” na vida, é insuportável uma vida na qual a 
passividade não é mais lucrativa. 
 
As jornalistas balzaquianas não idealizam a vida dos homens, elas querem as 
vantagens de uma minoria de homens. Os alfas saem no lucro a vida inteira e por isso 
são idealizados tanto pelas mulheres quanto pelos homens. Ou seja, o sonho das 
jornalistas balzaquianas é a manutenção de uma vida inteira na passividade. Elas 
querem ser assediadas pelos homens até os 80 anos de idade e querem viver 
esnobando homens limitados e transando com homens bonitos e ricos até o final da 
vida delas. 
 
Por mais que elas neguem, por trás de todas as reclamações delas, elas querem um 
poder sexual ilimitado, que não acaba durante o envelhecimento, pois para elas a 
“superioridade” da mulher não poderia de modo algum ser limitada pelo 
envelhecimento. 
 
 

O sofrimento feminino exagerado e a meritocracia do poder 

sexual! 

 
 
Para as jornalistas balzaquianas, o sofrimento da mulher que passou dos 40 anos é 
absurdo. Tais mulheres seriam muito injustiçadas pelo machismo dos homens. Será 
que elas não sabem, que a escassez que as mulheres vivem após os 40 anos, a 
maioria dos homens já viviam desde sempre? 
 
Ou seja, as mulheres são seres utilitaristas que jamais aceitam perder privilégios, 
mesmo quando esses privilégios são dados por uma condição natural temporária. Por 
isso, as jornalistas balzaquianas exageram absurdamente o sofrimento das 
mulheres. O que essas mulheres sofrem depois dos 40, os homens sempre 
sofreram. Ou será que elas realmente pensam que a maioria dos homens recebem 

milhares de cantadas das mulheres?! 
 
Pouquíssimos homens são assediados pelas mulheres! Muitos homens, até mesmo 
alguns de boa aparência não recebem nunca um telefonema, um email, uma 
mensagem no Orkut de qualquer mulher! A maioria dos homens nunca serão 
assediados! A maioria dos homens nunca receberão uma cantada. A maioria dos 
homens nunca ouvirão das mulheres um pedido de namoro ou casamento. A maioria 
dos homens nunca serão chamados para ir ao cinema por uma mulher apaixonada por 
eles! 
 
Da onde que elas tiraram que a vida dos homens é muito mais fácil? A maioria das 
mulheres recebem várias cantadas e pedidos para sair todas as semanas. Se ela for 
certinha e bonita será disputada por centenas de homens! Qual é a dificuldade da vida 
dessa mulher? O que ela fez pra merecer isso, além de ter a aparência ou o corpo que 
tem? O que ela sofre pra ter fartura naquilo que ela mais valoriza, que é a vida afetiva 
dela? 



 
As jornalistas balzaquianas são mulheres acomodadas que sempre tiveram tudo na 
mão, por isso qualquer escassez de assédio masculino e cantadas é insuportável para 
elas. Elas não possuem a mínima noção do que é lutar para ser valorizado. Elas não 
sabem o que é tomar dezenas, até centenas de foras pra conseguir namorar. Elas não 
sabem o que é ser trocado por outro, porque o outro tem carro ou mais dinheiro. As 
mulheres não sabem o que é isso e são insensíveis para essa realidade, pois elas 
nunca viveram isso!  
 
Para elas, as mulheres merecem ser mais felizes, pois possuem mais poder sexual. 
Elas acham que a meritocracia da vida está nisso aí. Por isso, elas reclamam do 
sofrimento das mulheres. Para elas, as mulheres não poderiam sofrer nunca, pois elas 
possuem mais poder sexual e quem possui mais poder sexual merece mais a 
felicidade. Então, elas acham absurdo que os homens feios e limitados as ultrapassem 
em vantagens nos relacionamentos!  
 
Da mesma forma que elas acham que os alfas são os homens ideais e merecem ser 
imitados por todos, elas acham que elas mesmas, jamais poderiam perder a vida 
passiva e lucrativa, vida que caracteriza a juventude delas.  
 
A ética da felicidade das jornalistas balzacas é essa: Quem tem poder sexual jamais 
poderia sofrer na vida. Ou seja, para as jornalistas balzaquianas, a mulher por ser 
mais atraente do que o homem na maior parte da vida merece mais a felicidade do 
que o homem. Porque é um verdadeiro absurdo que homens mais feios e limitados do 
que elas as ultrapassem em vantagens na vida afetiva depois dos 40 anos. Tais 
homens deveriam viver a escassez até a morte, pois os únicos merecedores da 
felicidade são as mulheres e os alfas. 
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8 comentários: 
 

barrosdelimaster.net disse... 

"Elas querem ser assediadas pelos homens até os 80 anos de idade e querem viver 

esnobando homens limitados e transando com homens bonitos e ricos até o final da vida 

delas." 

 

--------- 

 

Interessante é que esse trecho me fez lembrar que vi um capítulo da novela das oito, na 

TV Globo, uma novel que é uma escola de crimes e prostituições, PASSIONE, onde uma 

velha gagá se separa de seu esposo, outro velho babaca, e fica toda se fervendo de tesão 

por dois outros velhos. Enfim, ela sai com os dois, deixa a entender que ela transa com os 

dois.  

Quer dizer, é a cultura do ridículo, uma velha daquela dando uma de gostosa e achando 

que tem poder sexual ainda. E isso vai frustrando as mais jovens ao perceber que, ao 

chegar na idade daquela velha senil, ela não vai ter esse poder. 
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Maromba disse... 

É inacreditável mas as mulheres acham que a maioria dos homens são grandes 

comedores e fazem sexo toda semana. 

3 de janeiro de 2011 03:43 

 

BERNARDO disse... 

"Elas querem ser assediadas pelos homens até os 80 anos de idade e querem viver 

esnobando homens limitados e transando com homens bonitos e ricos até o final da vida 

delas." 

 

------- 

Lamentável isso!  

As mulheres sempre vão esnobar os homens por causa de sua beleza, prestígio... 

SEMPRE! 

Mas louvado seja o DEUS CHRONNOS, Que em seu Justo JUÍZO, é implacável com as 

mulheres perversas e manipuladoras, o que tenho que ser justo, não são todas, apenas 

99,9% delas. É ele próprio que vai tirar a mulher do pedestal para ela comer as migalhas 

da nova geração que bate à porta. 

 

Mulheres, tomem juízo na cabeça!Valorize os homens que merecem ser valorizados por 

que senão O DEUS CHRONNOS VAI BATER NA SUA PORTA HO HO HO 
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Wesley disse... 

Na realidade nem adianta discutir as vantagens que as mulheres tem sobre os homens, é 

uma total perda de tempo, os homens poderiam viver trancafiados em jaulas e elas livres 

que elas ainda achariam que são injustiçadas, elas são incapazes de ver isso. Na 

realidade como disse Esther Vilar no mundo delas a gente nem existe, somos vistos 

apenas como troféis, elas só querem namorados e maridos para competirem umas com as 

outras pra ver quem tem o melhor troféu, as mulheres não se importam e nem comovem 

com a gente, são tão egoístas que não conseguem enxergar as coisas de um ponto de 

vista que não seja o delas. 
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Diario de um Free Dance disse... 

Algumas perguntas p/ o Bernardo: Quem é esse Chronnos?? da onde ele vira?? 

Quando?? como ele irá tirar as mulheres do pedestal, como vc disse?? Ele irá se 
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reeencarnar como um Deus p/ salvar o destino tragico dos homens das mãos das 

mulheres?? 
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Fariseu disse... 

@Diario de um Free Dance 

 

O Chronnos que o Bernardo diz é um Titã grego da mitologia grega, ele é o responsável 

pelo tempo (cronológico), ou seja, a luta contra o tempo é uma luta perdida pois todos nós 

vamos envelhecer, no caso das mulheres apodrecer... rsrs. 

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Chronos 
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Anônimo disse... 

Genial. Oque mais tem é choro feminino, botando as mulheres como sofredoras em tudo, 

com aquelas tais campanhas em prol das mais velhas e etc. E claro, sempre botando o 

homem com mais fácilidade, já que pra elas poucos homens são visiveis, e são os que são 

os cafas , ricos, poderosos e etc, que elas dizem que tanto detestam. Na visão delas é 

assim mesmo, já que pra elas os homens comuns e de bem são invisiveis. 

 

Melhor não poderia ser 
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BRUNO LOPES disse... 

Um dia vi na TV uma modelo dizer que "prefere chorar numa BMW conversível do que 

sorrir na garupa de uma bicicleta". Li o termo "masoquismo interesseiro" aqui e me lembrei 

imediatamente disso... rs 

 

Eu já me desiludi. Parei de tratar mulheres com deferência, é triste mas é o necessário. 
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